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A ocorrência de doenças agudas ou crônicas estão relacionadas à
produção excessiva de espécies reativas de oxigênio (EROS), que
gera um desequilíbrio tecidual, chamado de estresse oxidativo.
Neste contexto, alguns produtos naturais tem sido investigado
quanto a sua ação antioxidantes in vitro apresentando potencial para
proteger as células da ação de radicais livres, prevenindo contra o
estresse oxidativo. Estudos fitoquímicos realizados com folhas de
Maclura tinctoria demonstraram a presença de compostos fenólicos,
que são potentes antioxidantes naturais.
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Avaliar a capacidade antioxidante in vitro do extrato hexânicos e
diclorometânicos da folha de M. tinctoria, pela técnica do sequestro
do radical DPPH.

O extrato diclorometânico da folha de Maclura tinctoria nas
concentrações 250 e 500 µg/ml apresentou maior atividade
antioxidante.
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Determinação do potencial antioxidante in vitro do extrato da folha de Maclura tinctoria 
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Figura 1. Avaliação da capacidade antioxidante do extrato da folha de M.
tinctoria através da técnica do sequestro do radical DPPH. (2,2-difenil-1-picril-
hidrazil).* representa a diferença estatística entre diclorometano. # representa
a diferença estatística entre diclorometano, BHT e rutina. & representa a
diferença estatística entre diclorometano e BHT.
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